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	Este meu depoimento pode ser considerado o depoimento de uma geração que sofreu profunda influência de Anísio Teixeira durante sua formação e durante sua vida profissional.  No meu caso particular, enquanto profissional de educação, essa influência foi maior.  No entanto, há outro aspecto desse meu caso particular que merece destaque, o que faz com que eu me considere, mais diretamente, um fruto da ação de Anísio Teixeira enquanto Secretário de Educação na Bahia de 1947 a 1951.  Isso porque foi Anísio, com a sua obra educacional na Bahia, quem promoveu o que se poderia chamar de popularização do ensino pós-primário no estado, em geral, e em particular na cidade de Salvador.





A DESCENTRALIZAÇÃO DO ENSINO PÓS-PRIMÁRIO





	Foi a partir da iniciativa da administração de Anísio que se começou, de fato, a expansão da escolarização a nível de ginásio, com o desdobramento do Colégio da Bahia, tradicional escola pública formadora de elites, em colégios anexos a ele, em vários bairros populares e de classe média, não tão bem aquinhoados como os da população que o frequentava. É quando ele cria o ginásio Duque de Caxias, na Liberdade, transformando uma escola primária num ginásio; cria o Colégio João Florêncio Gomes e o Colégio Severino Vieira.  Efetivamente, foi um esforço que permitiu a certas frações das camadas populares o acesso a um ensino em nível de ginásio, por exemplo.  Eu sou fruto disso, aluna que fui da Escola Duque de Caxias, onde fiz o ginásio e de lá continuei a escalada de escolarização... Os ginásios tipo Duque de Caxias buscavam a combinação do conhecimento das humanidades com o conhecimento científico e, ao mesmo tempo, a iniciação do trabalho, com cursos em horários diferentes dos horários do ensino propedêutico, onde os alunos podiam se iniciar em técnicas várias, tais quais as mais atribuídas à mulher, historicamente, como bordado, costura, etc; e outras tipo datilografia, contabilidade, etc. Mas isso não significava que essas escolas ficassem caracterizadas como escolas tipicamente de formação para o trabalho; conseguiam combinar uma sólida formação geral, de boa qualidade, com iniciativas de preparo de uma juventude que emergia das camadas populares nas quais se dava, muito cedo, a inserção dos jovens no mercado de trabalho.





A ADMIRAÇÃO PELA OBRA DE EDGARD SANTOS





	Já estudante universitária, ia eu com outros colegas para o II Seminário de Reforma Universitária promovido pela UNE, e ficamos no Rio, parte da delegação, pernoitando na casa de Anísio Teixeira. Naquele momento nós estudantes enfrentávamos, na Bahia, uma grande luta contra o reitorado do Prof. Edgard Santos o qual já se estendia por 15 anos. E tivemos uma longa conversa com Anísio, naquela noite, sobre a Universidade da Bahia.  Ele discutia muito, afirmando que admitia até o conflito de outros estudantes, ligados a outras profissões, com o Prof.  Edgard Santos, mas não podia admitir isso de uma futura pedagoga, uma vez que entendia ser Edgard Santos o último brasileiro que tinha efetiva noção do que era universidade e implementava isso.  Dizia que a Universidade da Bahia tinha, na sua prática, no exercício do reitorado do Prof. Edgard Santos, toda a dimensão do que deveria ser uma universidade, englobando desde as técnicas, as ciências básicas, as artes e a cultura geral.  Ele defendia isso com a mais absoluta firmeza.


	Creio mesmo que, dada a amizade que manteve com Edgard Santos, com quem trabalhou muitos anos no Conselho Federal de Educação, Anísio tenha dele tirado elementos para a criação da Universidade de Brasília.


	Depois disso, tenho uma experiência não direta, mas acho que muito significativa: Logo após 1964, quando ainda se mantinha acesa a chama da possibilidade de um retrocesso do golpe militar, os estudantes de Pedagogia mantinham-se muito ativos realizando as Semanas de Educação.  Fui por diversas vezes chamada, em 1965 e 1966, para falar nesses eventos a respeito de educação e tinha um sentimento muito profundo de que ali estava, porque não podiam estar pessoas como Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro, por exemplo, que teriam condições de colaborar com muito mais propriedade em relação à discussão sobre a educação brasileira.  Isso nos impunha, portanto, uma espécie de compromisso de substituí-los, mesmo que temporariamente, e nos incentivava a lutar e lutar pelo retorno deles à vida ativa, intelectual e política, no país.





REENCONTRO NO CHILE:


ESPERANÇA NAS NOVAS GERAÇÕES





	Logo depois, em 1966, tive a oportunidade de estar no Chile, fazendo um curso de especialização em educação, quando o Prof.  Anísio lá chega, a convite do governo chileno para, com o Prof. Oscar Vera, outro destacado educador latino-americano, realizar um estudo para subsidiar a reforma do ensino superior daquele país. Lá promovemos uma homenagem a ele no Centro Latino-americano de Formação de Especialistas em Educação, que a UNESCO mantinha com a Universidade do Chile, aberto a estudantes de toda a América Latina. Nessa ocasião, tive a oportunidade de conversar com ele sobre a importância da reedição de sua obra. E ele me dizia que muito se preocupava porque alguns de seus trabalhos já estariam superados, não merecendo serem reeditados; no que eu ponderava contrariamente.


	Um outro aspecto, muito íntimo dele, o levava a confessar certo desencanto em relação às possibilidades do desenvolvimento do Brasil. Ele dizia, por exemplo, que a sua geração podia fazer muito pouco, embora tivesse esperança de que a nossa pudesse realizar alguma coisa. Esse era, então, o caráter educador dele, que revelava mesmo em pequenas conversas dizendo: "Vocês não podem parar, vocês têm que avançar". E isso, pessoalmente para mim, era muito importante. Ele educava em tudo: nas grandes obras, nas pequenas ações e até nas pequenas conversas.  Ele está presente na grande obra educacional, está na administração, mas também está presente, como educador, na conversa cotidiana com pessoas em quem encontrava afinidade.





O SIGNIFICADO DA OBRA DE ANÍSIO





	Anísio Teixeira precisa ser seguramente entendido como pensador.  Ninguém pode estudar qualquer pensador sem entendê-lo na época em que viveu.  Isso vale para Platão, como vale para Anísio.


	Todo o esforço dele, mesmo que se possa entender que estava atravessado por certa dose de idealismo, teve influência muito concreta na sociedade brasileira.  Na questão da expansão da escolarização, por exemplo: Num país em que até hoje é inexplicável o alto índice de analfabetismo, como expandir a escolarização, sobretudo às camadas mais populares da sociedade brasileira, para isto servir como instrumento de fortalecimento destas camadas?


	Acho que Anísio nunca pensou em termos de um outro modo de produção, de outra forma de sociedade, mas teve toda uma obra voltada (que só acho similar em Darcy Ribeiro) para o avanço das camadas populares, mediante a escolarização, que permitisse uma melhor integração destas numa sociedade que se modificava na direção de um intenso processo de urbanização.


	Em relação à questão da qualidade da educação ele sempre defendeu a expansão do acesso à escola combinado com uma dada qualidade do ensino, esta última relacionada com o conteúdo que a escola ensinava, os processos que ela desenvolvia e com o espaço físico de existência da escola.


	Em síntese, Anísio foi um educador integral como poucos o Brasil teve, que seguramente tem dificuldades de ter, hoje, nessa sensível tendência à especialização em que vive o pensamento pedagógico brasileiro.


	Acho que ele conseguia ter uma visão de totalidade desse processo, além de discutir isso em função da qualidade e da quantidade, que seriam ramos indissociáveis na sua compreensão de escola, dentro da perspectiva programática que herdou do pensamento de Dewey. Em verdade creio que ele, mesmo se filiando à Escola Nova, ao tratar a educação brasileira, conseguiu ultrapassar aquela.








